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RESUMO - No Brasil, em especial no estado de Goiás, o cultivo de feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) em 
consórcio é adotado, sobretudo, na pequena e média propriedade rural, onde se emprega comumente a associa-
ção feijão + milho. A mamona surgiu como cultura promissora na produção de biodiesel, e indicada pelo go-
verno federal como primeira escolha para projetos relacionados à agricultura familiar. Contudo, elevadas pro-
dutividades das culturas somente serão conseguidas com a escolha criteriosa da cultivar. Diante disso, este tra-
balho teve por objetivo avaliar o comportamento de seis cultivares de feijão-comum em área consorciada com 
mamona, nas condições edafoclimáticas do Cerrado goiano. O delineamento experimental foi blocos casualiza-
dos, em esquema fatorial 6 x 2 + 1, com quatro repetições. Os tratamentos constaram da combinação de seis 
cultivares de feijão-comum: Pérola, Grafite, Pontal, Requinte, Radiante e Diamante Negro, cultivados solteiros 
e em consórcio com mamona e monocultivo, mais o tratamento adicional da mamoneira em monocultivo. Con-
clui-se que a cultivar Pérola apresentou produtividade de grãos superior as demais tanto no consórcio como em 
monocultivo. A mamona cultivar Paraguaçu possui comportamento agronômico similar nos sistemas de cultivo 
estudados. O consórcio das duas culturas promoveu decréscimo da produtividade do feijoeiro, mas apresentou 
de 38 a 71% mais eficiente que os monocultivos. 
 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L. Ricinus communis L. Associação de culturas. Índice de eficiência de 
área. 
 
 

BEAN CULTIVARS INTERCROPPING CASTOR BEAN 
 
 
ABSTRACT - In Brazil, especially in the state of Goiás, bean (Phaseolus vulgaris L.) are largely cropped in 
small and mean farms where the association beans+corn is predominant. The castor beans has draw the atten-
tion as a promising crop for biodiesel production, and being suggested by federal authorities as a primary 
choice in family run small farmer’s agricultural projects. However, to attain that purpose, a careful selection of 
high yielding varieties is imperative. The objective was to assess the bean cultivars intercropped with castor 
bean in “Cerrado”. The experimental design was a completely randomized block, in a 6 x 2 + 1 factorial, with 
four replications. Treatments comprised a combination of six cultivars of beans (Pérola, Pontal, Requinte, 
Grafite, Diamante Negro and Radiante) grown under two cropping systems (non-intercropped and intercropped 
castor bean), and the additional treatment of the castor beans non-intercropped. Bean cultivar Pérola yield best 
when intercropped as well as when single crop. Castor bean cultivar Paraguaçu performed similarly in both 
cropping systems. Bean yield decreased in the intercropping, but in the range of 38 to 71% was more efficient 
than in single crop. 
 
Keywords: Phaseolus vulgaris L. Ricinus communis L. Cropping association. Area efficiency index. 
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INTRODUÇÃO 
 

O feijão e o arroz são a base alimentar do 
povo brasileiro, sendo a principal fonte protéica das 
pessoas de menor poder aquisitivo (SORATTO et 
al., 2005). Apesar dessa importância, sua base pro-
dutiva é a pequena propriedade rural, onde seu culti-
vo é predominantemente em cultivo solteiro. 

O cultivo em consórcio é mais utilizado por 
agricultores familiares objetivando o decréscimo dos 
custos de produção. Nas culturas de cobertura de 
solo este sistema contribui também para elevar a 
produção de massa seca (BALBINOT JÚNIOR et 
al., 2008). Apesar disso, para seu êxito ser atingido é 
necessário o conhecimento da fisiologia de produção 
das culturas consortes, obtido por meio de suas re-
postas físicas, químicas e biológicas ao gerencia-
mento do manejo (JESEN et al., 2010). 

Neste sentido, o consórcio feijão+milho, por 
ser comumente usado pelos agricultores, é o mais 
investigado no Brasil (ANDRADE et al., 2001; 
COSTA; SILVA, 2008; MORGADO; WILLEY, 
2008; COSTA et al., 2010). As pesquisas, em geral, 
demonstram que as cultivares mais produtivas em 
monocultivo consorciado (REZENDE; RAMALHO, 
1994). Entretanto, é interessante ressaltar que para se 
obter elevadas produtividades nestes sistemas de 
cultivo é necessário que as cultivares envolvidas 
sejam adaptadas aos mesmos (GEBEYEHU et al., 
2006; HENRY et al., 2010). 

Com o lançamento do Programa Nacional de 
Produção de Biodiesel (PNPB), em 2004, o governo 
brasileiro, almejando maior inclusão social do ho-
mem do campo e, concomitantemente, produzir ma-
téria prima para a produção de biodiesel, induziu 
mudanças de paradigmas da agricultura familiar in-
centivando o cultivo de oleaginosas como a mamona 
(PINHEIRO et al., 2008; ALMEIDA JÚNIOR et al., 
2009; OLIVEIRA et al., 2009). Todavia, esta espécie 
apresenta ciclo longo e espaçamento entre linha rela-
tivamente grande, gerando problemas com plantas 
daninhas e desestruturação do solo pelo menor taxa 
de cobertura vegetal obtida, o que pode ser ameniza-
do pelo cultivo intercalar de culturas de outras espé-
cies. 

O feijoeiro-comum, por ser fixador do N2 
atmosférico, contribui pelo menos com parte do ni-
trogênio às plantas, possui hábito de crescimento 
pouco agressivo e ciclo curto, características desejá-
veis para uma cultura consorte como a mamoneira. 
Para tanto, faz-se necessário elucidar o comporta-
mento de diferentes genótipos de feijão frente à refe-
rida situação. Ademais, diversas indagações são fei-
tas com relação ao consórcio feijão + mamona, 
quando se busca maximizar a eficiência de ambas as 
culturas. Desta forma, encontrar cultivares adaptadas 
aos sistemas de consórcio pode melhorar a eficiência 
do sistema e a produtividade das culturas consortes. 

O trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar o comportamento de seis cultivares de feijão-

comum consorciados ou não com mamoneira. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na safra 
2007/2008, no município de Ipameri-GO. As coor-
denadas geográficas da área são: 17º43'19'' latitude 
Sul e 48º09'35'' longitude Oeste. A altitude do muni-
cípio é de 820 m e o clima regional é classificado 
como Cwa-Mesotérmico Úmido, com precipitação e 
a temperatura média anual de 1750 mm e 25 ºC, res-
pectivamente. Os dados meteorológicos diários, co-
letados durante a condução do experimento, são a-
presentados na Figura 1. 
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Figura 1. Série diária de dados climáticos do campo du-
rante o ciclo das plantas consortes/monocultivos referentes 
à temperatura máxima (Temp max.) e mínima (Temp 
mín.) em graus Celsius (°C) e precipitação em milímetros 
(mm). Dados obtidos na Estação Meteorológica de Ipame-
ri, Ipameri-GO. 

Amostras de solo classificado como Latossolo 
Vermelho Amarelo distroférrico (EMBRAPA, 
1999), foram coletadas e enviadas ao laboratório 
para análise quimico-fisica, cujo resultados foram: 
pH (H2O) = 6,5; P (mg dm-3) = 2,4; K+ (cmolc dm

-3) 
= 6,7; Ca2+ (cmolc dm

-3) = 4,6; Mg2+ (cmolc dm
-3) = 

1,7; Al3+ (cmolc dm
-3) = 0,2; H++Al3+ (cmolc dm

-3) = 
7,5; m (%) = 0,0; V (%) = 63; B (mg dm-3) = 0,5; Cu 
(mg dm-3) = 1,5; Fe (mg dm-3) = 75,0; Mn (mg dm-3) 
= 12,5; Zn (mg dm-3) = 2,7; carbono orgânico (g kg-

1) = 17; areia (g kg-1) = 287; silte (g kg-1) = 185 e 
argila (g kg-1) = 528. 

Foi empregado o delineamento de blocos ca-
sualizados em esquema fatorial 6 x 2 + 1, com quatro 
repetições. Os tratamentos constaram da combinação 
de seis cultivares de feijão-comum (Pérola, Grafite, 
Pontal, Requinte, Radiante e Diamante Negro) sob 
dois sistemas de cultivo (consórcio com mamona e 
monocultivo), mais o tratamento adicional da mamo-
neira em monocultivo. As cultivares testadas são 
comumentes usadas pelos produtores no sistema de 
monocultivo. 

A cultivar de mamona utilizada foi a BRS 188 
Sertaneja, denominada Paraguaçu, a qual possui um 
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porte médio (altura média de 1,6 m); caule coberto 
de cera com coloração roxa; frutos semi-deiscentes; 
semente grande, de cor preta; massa de 100 sementes 
é de aproximadamente 71 g; o teor de óleo é de 48%; 
o potencial produtivo de grãos, por sua vez, é de 
1500 kg ha-1; a floração inicia-se aproximadamente 
aos 50 dias após a emergência. Esta cultivar foi de-
senvolvida para o cultivo na região semi-árida e uso 
na agricultura familiar, com semeadura e colheita 
manual (parcelada), ciclo longo (até 250 dias se hou-
ver disponibilidade de água), grande tolerância à 
seca e susceptibilidade moderada ao mofo-cinzento 
(EMBRAPA, 2007). 

As parcelas de mamona sob consórcio foram 
constituídas de quatro fileiras de 5,0 m de compri-
mento, espaçadas de 3,0 m, cujo espaço foi ocupado 
por quatro linhas de feijão espaçadas entre si por 0,5 
m. As parcelas de mamona sob monocultivo foram 
constituidas de quatro fileiras de 5,0 m, com espaça-
mento de 3,0 m, enquanto as parcelas de feijão foram 
formadas por quatro fileiras espaçadas de 0,5 m 
(Figura 2). Tanto no sistema de consórcio como de 
monocultivo, foram tomadas as duas linhas centrais 
de cada parcela como área útil. 

O preparo do solo foi convencional, com uma 
aração e duas gradagens. A semeadura da mamona e 
do feijão foi realizada simultaneamente em 
20/12/2007, dentro dos sulcos correspondentes com 
distribuição manual das sementes. 

A adubação básica da mamona foi efetuada, , 
de acordo com resultados da análise de solo, empre-
gando-se a dosagem de 450 kg ha-1 do formulado 05-
25-15. Para o feijoeiro, aplicou-se na entrelinha a 
mesma formulação em quantidade equivalente à que 
seria aplicada em cultura solteira no espaçamento de 
0,50 m. 

A semeadura foi feita simultaneamente e ma-
nualmente. Utilizou-se 25% a mais de sementes, e 10 
dias após emergência - DAE foi efetuado o desbaste 
das plantas, objetivando atingir densidades de ma-
mona e feijão de 1 e 12 plantas por metro linear, 
respectivamente. Aos 25 DAE de ambas as culturas 
foi efetuada a adubação de cobertura com uréia na 
dose de 40 kg ha-1 de N, em filete continuo ao longo 
das linhas de plantio tanto na mamona quanto na 
entrelinha do feijão. O manejo de plantas daninhas 

Figura 2. Esquema ilustrativo das parcelas sob consórcio mamona (Ricinus communis L.) + feijão-comum (Phaseolus vul-
garis L.) na entrelinha (a) e do monocultivo de mamona (b) e feijão-comum (c). 

foi feito por capinas manuais. Os demais tratos cultu-
rais foram os normalmente aplicados às culturas. 

As plantas do feijoeiro de cada aérea útil da 
unidade experimental foram colhidas para avaliação 
do rendimento de grãos e seus componentes primá-
rios (número de vagens por plantas, número de grãos 
por vagem e massa de 100 grãos). Tanto a massa de 
100 grãos, expressa em gramas, quanto a produtivi-
dade de grãos, expresso em kg ha-1, foram corrigidos 
para 13% de umidade. Para plantas de mamoneira 
quantificou-se o número de racemos por planta, nú-
mero de frutos por racemo e o rendimento de grãos. 

O índice de equivalência de área – IEA, defi-
nido por Teixeira et al. (2005) foi calculado para 
cada sistema avaliado, como sendo a área relativa de 
terra, em monocultivo, necessária para ter os mes-
mos rendimentos que o cultivo consorciado. O IEA é 
calculado utilizando a seguinte fórmula: IEA = Ac/
AM + BC/Bm em que: 
AC = rendimento da cultura A consorciada; BC = 
Rendimento da cultura B consorciada; AM = Rendi-
mento da cultura A em cultivo solteiro; BM = Rendi-
mento da cultura B em cultivo solteiro. 

O consórcio será eficiente quando o IEA for 
superior a 1,0 e prejudicial à produção quando inferi-
or a 1,0. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise 
de variância e, quando os efeitos de tratamentos fo-
ram significativos (p < 0,05), realizou-se a compara-
ção de suas médias pelo teste Tukey, a 5% de proba-
bilidade. Empregou-se o programa SAEG para análi-
se dos dados. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pela análise de variância, pode-se observar 
que não houve efeito significativo da interação culti-
vares de feijão x sistema de cultivo sobre as caracte-
rísticas avaliadas, no entanto, houve variação quando 
os dados foram analisados individualmente, sendo 
que para característica cultivares detectou-se diferen-
ças quanto ao número de vagens por planta, massa de 
100 grãos e produtividade de grãos, enquanto o siste-
ma de cultivo influenciou significativamente número 
de vagens por planta, número de grãos por vagem e 
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produtividade de grãos (Tabela 1). Por outro lado, as 
características agronômicas da mamoneira, número 
de racemos por planta, número de frutos por racemo 
e produtividade de grãos, não foram influenciadas 
significativamente pelas cultivares de feijão sob sis-
tema de consórcio, bem como também não foi detec-
tado efeito significativo das interações duplas entre a 
mamona cultivada em consórcio e em monocultivo 
(Tabela 2). 

A cultivar de feijão Pérola apresentou com-
portamento superior aos demais materiais quanto ao 
rendimento e o número de vagens por planta em mo-
nocultivo e em consórcio com mamona (Tabela 3). 
Destaca-se que o número de vagens por plantas con-
figurou-se como o componente mais estreitamente 
relacionado com o rendimento, corroborando outros 

resultados de pesquisa (ANDRADE et al., 2001; 
MORGADO; WILLEY, 2008; COSTA et al., 2010), 
demonstrando que, geralmente, é a característica 
agronômica mais influenciada pelos fatores ambien-
tais (TEIXEIRA et al., 2004; COSTA; SILVA, 
2008), comparativamente ao número de grãos por 
vagem e massa de 100 grãos. Lana et al. (2003), ao 
investigarem a herança das características agronômi-
cas em feijoeiros cultivados sob sistema de consór-
cio e monocultivo, verificaram que as maiores herda-
bilidades foram, de modo geral, obtidas para o nú-
mero de vagens por planta. Estes autores conside-
ram, ainda, que o número de vagens por planta é o 
caráter com maior potencial a ser utilizado no pro-
cesso seletivo de materiais no monocultivo visando a 
semeadura no consórcio. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância das características agronômicas de cultivares de feijão-comum (Phaselus vulgaris 
L.): número de vagens por planta (NVP), número de grãos por vagem (NGV), massa de cem grãos (MCG) e produtividade 
de grãos (PROD) sob sistemas de consórcio com mamona (Ricinus communis L.) e monocultivo. 

Fonte de variação G.L. Quadrados médios 
NVP NGV MCG PROD 

Bloco 3 0,439097ns 0,552500** 3,187500ns 67231,91ns 

Cultivar (C) 5 1,014375** 0,102833ns 384,470800** 1235330,00** 
Sistema (S) 1 8,755208* 1,763333** 0,520833ns 9967253,00** 
C x S 5 0,117833ns 0,101333ns 4,370833ns 52110,74ns 

Resíduo 33 0,096708 0,107803 9,005682 94292,49 
C.V. (%) - 12,06 7,49 9,00 18,78 

* significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. ns não significativo a 
5% de probabilidade pelo teste F. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância (quadrados médios) das características agronômicas da mamoneira (Ricinus 
communis L): número de racemos por planta (NCP), massa de racemo por planta (MCP) e produtividade de grãos (PROD) 
sob consórcio com diferentes cultivares de feijão-comum (Phaselus vulgaris L.) e em monocultivo. 

Fontes de variância G.L. Quadrados médios 

NCP MCP PROD 
Bloco 3 0,413750ns 65,47153* 50825,83ns 

Cons. c/ cult. de feijão (C) 5 0,463417ns 48,38375ns 76024,67ns 
Mono. de mamona (M) 1 0,3235 ns 18,2587 ns 27346,17 ns 
C x M 5 0,1800ns 1,71125ns 30005,50ns 

Resíduo 13 0,260083 17,82819 49285,93 

C.V. (%) - 13,00 11,97 15,80 
ns não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. Cons. = consórcio; Cult. = cultivares; Mono. = monocultivo. 

No tocante ao componente massa de 100 
grãos tanto em consórcio quanto em monocultivo, 
observou-se que a cultivar Radiante foi a que apre-
sentou maior valor (Tabela 3), resultado esperado 
devido a genética do material, ou seja, pertencente 
ao grupo manteigão, e que favorece a produção de 
grãos com maior massa (100 grãos > 45 gramas) em 
relação as demais cultivares testadas, resultado con-
dizente com outros trabalhos de pesquisa 
(FONSECA et al., 2002; ANGELETTI et al., 2009; 
ALVES et al., 2009). 

De modo geral, notou-se que o sistema con-
sorciado promoveu decréscimo de valores de todos 
os componentes de rendimento dos feijoeiros avalia-
dos (Tabela 3), em comparação ao monocultivo, sen-
do o número de vagens por planta o mais afetado 
significativamente. Costa et al. (2010) também cons-
tataram que o consórcio interferiu em todas as carac-
terísticas agronômicas do feijoeiro e que a mais afe-
tada foi o número de vagens planta, enquanto as me-
nos afetadas foram o número de grãos vagem e a 
massa de 100 grãos. 
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A cultivar Pérola, do grupo carioca, apresen-
tou maior produtividade de grãos sob consórcio 
(1.834 kg ha-1), em comparação as demais cultivares 
estudadas. Por outro lado, as cultivares Radiante, do 
grupo manteigão, e Diamante Negro, do grupo preto, 
foram menos produtivas, com valores respectivos de 
924 e 823 kg ha-1. Estes resultados discordam, pelo 
menos em parte, as afirmações de Vieira et al. 
(2007) e Alves et al. (2009) de que os materiais per-
tencentes ao grupo comercial manteigão são superio-
res as do grupo carioca e preto em termos de produ-
tividade. 

De modo geral, pode-se constatar decréscimo 
de rendimento médio de grãos para as diferentes 
cultivares de feijão sob consorciamento - 1.137 kg 
ha-1, em relação ao monocultivo - 2.065 kg ha-1 
(Tabela 3), justificado certamente pelo potencial 
competidor da cultura consorte (mamoneira) sobre o 
feijão. Contudo, estes patamares de produtividade 
obtidos nos dois sistemas em questão, estão acima da 
média brasileira de 882 kg ha-1, obtida na safra 
2007/2008 (CONAB, 2009). 

Com relação às plantas de mamoneira, cons-
tatou-se que as suas características agronômicas não 
foram influenciadas pelos tratamentos, pois o rendi-
mento de grãos e seus componentes apresentaram 
comportamento similar tanto consórcio quanto em 
monocultivo. Este comportamento pode certamente, 
ser atribuído ao fato do feijão-comum ser pouco 
competitivo, não restringindo, assim, o desenvolvi-
mento das plantas de mamona quando consorciadas. 
Comportamento semelhante foi encontrado em pes-
quisa realizada por Corrêa et al. (2006), em que a 
mamona não teve o rendimento comprometido signi-

ficativamente pelo consórcio com feijão-caupi. Em 
adição, pode-se afirmar que na maior parte de estu-
dos sobre consórcio envolvendo a cultura do feijão 
não há comprometimento do rendimento da cultura 
consorte (ANDRADE et al., 2001; FLESCH, 2002; 
CARVALHO et al., 2007; COSTA; SILVA, 2008; 
MORGADO; WILLEY, 2008), havendo, sim, me-
lhoria do sistema devido se tratar de uma legumino-
sa, que apresenta potencial de repor nitrogênio no 
solo. 

A nutrição adequada das plantas, associado às 
condições climáticas favoráveis de precipitação e 
temperatura (Figura 1), especialmente durante as 
fases de intenso crescimento das plantas, outubro a 
março, certamente contribuiu para os bons patamares 
de produtividades médias obtidas na cultura da ma-
mona nos sistemas de consórcio e monocultivo 
(dados não mostrados), com valores respectivos de 
1.682 e 1.836 kg ha-1. Destaca-se para os dois casos, 
que as produtividades médias obtidas são pratica-
mente o dobro da média nacional (758 kg ha-1) da 
última safra – 2007/2008 (CONAB, 2009), demons-
trando dessa forma boa adaptação as condições eda-
foclimáticas na região do Cerrado. 

Estudos investigativos sob consórcio envol-
vendo o feijoeiro, comumente tem sido verificado 
decréscimo de produção entre 50 a 80% para a legu-
minosa em questão (PEREIRA FILHO et al., 2000; 
ANDRADE et al., 2001; COSTA; SILVA, 2008; 
MORGADO; WILLEY, 2008). Contudo, pode-se 
dizer que esse problema não inviabiliza a adoção do 
sistema de consórcio, conforme demonstram os re-
sultados do IEA das diferentes cultivares testadas, 
pois esses valores foram superiores a 1,0 (Tabela 4). 

Tabela 3. Médias das características agronômicas de cultivares de feijão-comum (Phaselus vulgaris L.) sob consórcio com 
mamona (Ricinus communis L.) e monocultivo. NVP: Número de vagens por planta; NGV: Número de grãos por vagem; 
MCG: Massa de cem grãos; PROD: produtividade de grãos. 

  
Cultivares 

Características agronômicas 

NVP NGV MCG PROD 

(g) (kg ha-1) 

Pérola 4,5 a 4,4 a 27 b 1.834 a 

Grafite 4,0 bc 4,3 a 26 b 1.096 b 

Pontal 4,4 b 4,3 a 27 b 1.168 b 

Requinte 3,8 c 4,1 a 25 b 977 bc 

Radiante 3,7 c 4,1 a 45 a 924 c 

Diamante Negro 3,6 c 4,0 a 29 b 823 c 

Média do consórcio 4,0 B 4,2 A 30 A 1.137 B 

Feijão em monocultivo 5,0 A 4,4 A 31 A 2.065 A 

Média Geral 4,5 4,3 31 1.601 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, minúsculas e maiúsculas, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de pro-
babilidade. 
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Nesse contexto, pode-se dizer que o IEA variou 1,38 
a 1,71 significando que o consórcio foi mais eficiente 
no uso de terra em relação ao monocultivo, com a-
créscimos de rendimento que variaram de 38 a 71% 
para as diferentes cultivares de feijão em estudo. 

A comprovação da eficiência do consórcio da 
mamona com culturas de ciclo curto como o feijoeiro 
foi verificado em outros trabalhos de pesquisa como 
mamona + amendoim (TÁVORA et al., 1988), ma-
mona + milho (AZEVEDO et al., 2001), mamona + 
caupi (AZEVEDO et al., 1999) e mamona + caupi + 
sorgo (CORRÊA et al., 2006), confirmando assim a 
superioridade desse sistema em relação ao monocul-
tivo, especialmente, para a pequena propriedade ru-
ral, por melhorar o aproveitamento do solo e demais 
recursos disponíveis e, em conseqüência, melhorando 
a qualidade de vida do agricultor. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A cultivar Pérola apresenta produtividade de 
grãos superior tanto no consórcio quanto em mono-
cultivo, em comparação com as demais cultivares; 

A cultivar de mamona Paraguaçu apresenta 
comportamento agronômico similar nos sistemas de 
cultivo investigados; 

O IEA foi superior a 1 (um) para todas as 
cultivares de feijão-comum consorciadas com mamo-
na, indicando a superioridade do consórcio. 
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